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 Anima e Animus,  têm o seu significado no latim, no grego e no árabe  vinculados à 

ideia de ar em movimento - “hálito frio dos espíritos”2. Do latim, animus – espirito e 

anima – alma. Do grego anemos – vento e a outra palavra para vento, pneuma 

significa também espirito. No alemão antigo, spiritus sanctus, traduzia por atum, 

Atem. Respiração em árabe, é rih, o vento é ruh, alma, espirito. A palavra psyche está 

ligada a psychein, soprar, psychos, fresco, psychros, frio, e physa, fole.  

O trabalho com a anima é a “obra prima” dizia Jung ao se referir à sombra como 

“obra de aprendiz”. É sempre um problema a compreensão da anima em nossas vidas, 

pois como ele nos mostra ao longo da sua obra e neste livro podemos compreender; 

“ela representa tudo aquilo que um homem não sabe lidar, ela permanece, por isso, 

num estado emocional constante que não pode ser tocado”3.  Assim, como é essencial 

distinguir o que aparentamos aos outros, é igualmente importante a consciência do 

nosso invisível sistema de relações com o inconsciente e, desse modo, a distinção da 

anima-animus. Esse diálogo consciente e inconsciente – imaginação ativa – é o modo 

de impedirmos que a anima ou o animus seja um complexo autônomo.  

 O que ganhamos nesse trabalho com o inconsciente é, em primeiro lugar, a 

ampliação da consciência, pois muitos conteúdos deixam de ser desconhecidos. A 

personalidade se transforma quando diminuímos a dominância da influência do 

inconsciente. Jung4 afirmou que “tratar com o inconsciente é uma questão vital; uma 

questão de ser ou não ser espiritual”. 

Nos textos apresentados, neste belo livro, dramas, tragédias que provocam a emoção 

necessária à transformação da personalidade, compreendemos a jornada humana, 

nosso caminho de individuação em que lidamos com sonhos e desilusões, encontros e 

desencontros, força e fraqueza, amor e ódio. Nos leva também à compreensão de 

como toda vida tem que passar por muitas mortes, pois quem adentra nas profundezas 
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haverá de morrer e renascer simbolicamente para um tempo novo. Como Maria Zélia 

nos mostra em seus livros de representações míticas, humanizar implica incorporar a 

condição do morrer, ponto crucial quando a meta é alcançar o autoconhecimento. 

Humanizar é tornar-se um ser reflexivo. 

Afastarmo-nos das nossas vivencias psíquicas, das nossas polaridades masculino – 

feminino, animus-anima, e tentar compreender objetivamente esse conceito seria 

como desligarmo-nos de nós mesmos. Desse modo, penso que qualquer formulação 

tem a sua relatividade devido às nossas vivencias, pois, sobre os mistérios que 

envolvem a psique ainda sabemos muito pouco. Os temas ventilados neste livro 

intentando compreender simbolicamente as relações anímicas, em alguns personagens 

históricos de nossa cultura, nos ajuda a  perceber que são vivencias que transcendem 

espaço e tempo. 

	
É antiquíssima a ideia da natureza andrógina do homem, ou seja, a de que a psique 

humana é constituída de muitas dualidades.  Os valores do feminino - anima - e os 

valores do masculino - animus, durante milênios da história da humanidade têm sido 

projetados nas figuras mitológicas, nos deuses e nas deusas que  povoam nosso 

imaginário.  Deuses e deusas que são personificações dos diferentes aspectos do 

arquétipo masculino e feminino. 

Androginia refere-se à maneira de juntar aspectos masculinos e femininos em 

um único ser humano, a  unicidade ou inteireza da androginia antecede qualquer 

separação.  A Mitologia é repleta de narrativas de uma época em que o eterno 

masculino e o eterno feminino estavam entrelaçados num abraço infindo - Terra-Céu  

vistos como uma divindade andrógina.   Essa constituição não-dualista  do Ser 

primordial, contendo potencialmente em si a dualidade e a multiplicidade, chegou até 

nós por meio das religiões. 

 No livro Gênesis, Deus era um ser andrógino, sendo que os primeiros seres 

humanos criados à sua imagem eram masculinos e femininos. No primeiro capítulo 

lemos: “No dia em que Deus criou Adão, ele o fez à sua semelhança. Criou-os macho 

e fêmea. Abençoou-os e deu-lhes o nome de Homem”. 

 Em “Banquete”, de Platão, aparece um antigo mito grego sobre seres humanos 

originais. Três eram os gêneros da humanidade, não dois como agora, o masculino e o 

feminino, mas também havia um terceiro comum a esses dois.  Eram perfeitamente 
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redondos, tinham quatro braços  e quatro pernas e uma cabeça com duas faces, 

parecendo opostas entre si.   

As dificuldades de se conciliarem essas polaridades, masculino-feminino, é tão 

antiga que aparece no mito de Lilith, da criação do primeiro homem e da primeira 

mulher, daqueles que foram feitos da mesma matéria.   

A androginia começa com o reconhecimento consciente do potencial 

masculino e feminino de cada indivíduo, e é realizada quando desenvolvemos a 

capacidade de estabelecer relações harmoniosas entre esses dois aspectos de nós 

mesmos. Essa ideia da natureza andrógina aparece em Jung como um fato psicológico  

da natureza  humana. A esses opostos existentes no homem e na mulher ele chamou 

de anima e animus.   

 Falar de macho e fêmea é uma maneira de dizer que a energia psíquica, como 

todas as formas de energia, corre entre dois polos. Assim como a eletricidade flui de 

um polo positivo para um negativo, também a energia psíquica flui entre dois polos 

que foram chamados de masculino e feminino.  

Nada existe hoje que os mitos já não tenham contado.  Essas questões - amor, 

sexo e gênero - estão  relacionadas às discussões atuais.  Mesmo nas histórias míticas, 

o encontro é difícil, quase impossível, mas a busca é sempre incessante. O homem 

original dividido, em Platão, refere-se à luta constante para o reencontro. É pothos, 

um dos aspectos de Eros, a busca do inatingível, do inalcançável; o anseio por aquilo 

que não pode ser obtido, o desejo nostálgico.  

Uma das formas mais básicas nas quais vivenciamos o conflito universal dos 

opostos, seja em nós mesmos ou no nosso encontro com os outros, é a polaridade 

masculino-feminino que, se coloca em primeiro lugar entre nossos problemas 

psicológicos. No que diz respeito à nossa realidade diária, nós a vivenciamos em 

termos de dualidade e conflito: consciente-inconsciente, luz-sombra, positivo-

negativo e, nesse caso, masculino-feminino. 

Neste sentido, e em tempos de relações hiperconectadas em que a solidão 

parece se impor, mesmo com centenas de seguidores em redes sociais, considero este 

livro da maior importância. Senti um enorme prazer ao receber o convite para 

prefaciar. Conhecer o trabalho destes autores e com a magistral regência da Maria 

Zélia já se anunciava  a excelência da sintonia e da qualidade dos arranjos. O tema 

ampliou meu mergulho neste prazer. Percebi, ao ler e refletir, que não era sobre o 

arquétipo da dualidade mas do equilíbrio consciente-inconsciente. Temas de todos os 
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tempos, representados por personagens históricos da nossa cultura apontando um 

substrato arquetípico, uma realidade comum a todos nós. Textos escritos  por autores 

com maturidade e compreensão de que se falarmos da anima apenas como 

observadores desvinculados da vivencia  cairemos no vazio da incompreensão. 

Estamos sempre aprendendo sobre a anima, e mais do que nos fornecer uma 

compreensão mais clara do conceito, os textos atuam em nós com os efeitos e a 

singularidade de cada autor e leitor. Nos convida à reflexão sobre nossa busca de 

quem somos, para onde vamos e se seria possível o grande encontro anímico ou a 

realização de que o importante é o opus - o trabalho. A leitura nos sensibiliza e leva à 

reflexão dos nossos anseios e da nossa  fragilidade. Sabemos que a consciência da 

nossa potencia só acontece ao lidarmos com a angustia da nossa divisão interna; 

onipotência-impotência, masculino-feminino, passivo-ativo, vida e morte. A anima 

está sempre querendo mais espaço e, ao permitirmos ser “tocado” pelo tema sentimos 

nossa humanidade, nosso mundo interno e profundo.  

Assim caro leitor, você poderá se deleitar com a leitura, até mesmo porque 

será impossível realizá-la de maneira superficial. 

 

                                                     Marfiza Ramalho Reis 

	


